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fab o DR. ANTÓNIO CRISTO 
FUNDADOR 'E PRIMEIRO 
DIRECTOR DESTE JORNAL 

com verdadeiro 
sentimento, mes- 
mo já com sau- 
dade, que, re- 
gressados agora 

mesmo do seu funeral, re- 
gistamos aqui a morte do 
sr. Dr. António Cristo. Mais 
que ninguém, a tamíilia está 
em luto e em dor. Mas igual- 
mente se comovem e emo- 
cionam, por tantos motivos, 
todos os que algum dia pri- 
varam de perto com aquele 
que foi hoje a enterrar, os 
que foram seus amigos e 
admiradores, os que dele 
receberam qualquer benefi. 
cio, E Aveiro, esta terra 
onde nasceu e a que tanto 
queria, esta cidade que ser- 
viu com o seu talento en- 
quanto as forças o ajuda- 
ram, também não pode dei- 
xar de im pressionar-se por 
ver partir um homem que 
por ela trabalhou com devo- 
tado carinho. 

Vinham de há muito os 
padecimentos do sr. Dr. An- 
tónio Cristo. Motivados por 
teimosa doença, que ao fim 
se revelou cruel, levaram- 
-no a procurar, por todos os 
meios, remédios que pudes- 
sem ser eficazes. As melho- 
ras, porém, nunca foram 
além de aparentes. E o seu 
corpo ficou prostrado an- 
teontem, quarta-feira, cum- 
prindo-se nele, como acon- 
tece em todos os homens, a 
vontade de Deus. A alma, 

Dia das 

essa, o mesmo Deus, como 
pedimos e desejamos, a terá 
recebido em paz. 

x 

O sr. Dr. António de Al- 
meida da Silva e Cristo nas- 
ceu em Aveiroa 3 de Ju- 
nho de 1904. Concluiu, em 
1930, O curso de Direito, na 
Universidade de Coimbra, 
onde foi elemento de muito 
relevo no C. A.D.C. e diri- 
giu, durante alguns anos, a 
revista «Estudos». 

Após a formatura, veio 
para a cidade natal e ini. 
ciou aqui a sua carreira 
como Subdelegado do Pro- 

  

curador da República. Dedi- 
cou-se depois à advocacia e 
todos conhecemos o talento 
enorme de que dispunha 
para se impor, não só pela 
sua competência jurídica 
mas também pelo poder con- 
vincente da sua palavra de 
verdadeiro orador. Ficaram 
célebres algumas questões 
em que interveio, tanto en- 
tre nós como noutras co- 
marcas. Dos trabalhos pu- 
blicados neste género, cita- 
mos: «Um Caso de Servi- 
dão», 1941; «Investigação 
de Paternidade legítima», 
1950; «Sedução com Abuso 
de Autoridade», 1951; «Abu- 
so de Liberdade de Impren- 
sa», 1953; e «Desvio de Po- 
dere Violação da Lei», 1955. 

Nunca se contentou, po- 
rém, em ficar preso aos tra- 
balhos da sua vida profis- 
sional, Apaixonado pelas 

CONTINUA NA SEGUNDA PÁGINA 

À IGREJA EM CONCÍLIO 
Onde está a Igreja 
está Cristo 

ERANTE milhares de 
fiéis que recebeu em 
audiência geral, S. S. 
Paulo VI afirmou: — 

« Aqui podeis ver de mais per- 
to a origem de autoridade su- 
prema da Igreja e dos dons 
divinos que contém » 

«A Igreja — continuou o 
Papa — tem aqui o seu centro, 
mas não está sômente aqui. 

Encontra-se em toda a parte 
onde existem cristãos baptiza- 

  

Missões | 
Em referência à NOTA que Mons. Júlio 

Taveres Rebimbas, Governador do Bispado, 
publica noutra página deste número, re- 
comenda-se instantemente ao clero que fale 
sobre as Missões no próximo dis 20 de Outu- 
bro, domingo, à à estação das missas; e que to- 
dos os cristãos sejam generosos nas suas ora- 
ções e nos peditórios que nesse dia se farão. 

Ee 

dos e crentes, norteados pelos 
seus pastores legítimos. A Igre- 
ja também se encontra nas 
vossas terras de origem. Aqui 
celebra-se de maneira mais 
evidente a unidade da Igreja, 
mas nas vossas Dioceses re- 
motas outra nota da Igreja, a 
catolicidade ou universalidade, 
talvez seja mais clara ». 

O Sumo Pontífice concluiu 
dizendo que o seu pensamen- 
to voava para os lares dos 
seus ouvintes, para os seus lo- 
cais de trabalho, para as suas 
igrejas e cemitérios, para os 
enfermos, parentes e- amigos. 
Antes de lhes dar a sua bên- 
ção, acentuou que «onde es- 
tó a Fé está a Igreja, onde es- 
tó a Igreja esté Cristo ». 

No aniversário da 
abertura do Concílio 

Por ocasião do primeiro 
aniversário da abertura do Il 
Concílio Ecuménico do Vati- 
cano, o Santo Padre presidiu 

CONTINUA NA PAGINA OITO 

ES E SS ER VE a E 

O Dr. António Cristo escreveu uma vez: 
« Enriquecemos pelo sofrimento: — as almas 
só se lapidam no desbastamento doloroso 
dos corpos». 

Dois nós rezamos assim: — Que o Senhor, 
pelo muito que ele sofreu, tenha agora pie- 
dade da sua alma e por misericórdia a re- 
ceba na claridade da luz. 

CE RDNS SE SA O CS ey 

A morte do Dr. 
António Cris- 
to, quando o 
seu corpo fran- 

zino, mirrado pela doen- 
ça, Binda agora desceu 
ao silêncio do túmulo, o 
«Correio do Vouga» vem 
dizer, sinceramente, uma 
Vem já, mais que isso, 
pela sus alma. 

Porque ele foi, há 33 anos, o fundador deste jornal, 
que logo se apresentou «ô maneira fidalga de cavaleiro 
antigo, garboso em sua reluzente armadura», iluminando- 
-lhe o rosto uma auréola de esperança e comandando- lhe 
O entusiasmo um coração ardente. Porque ele o dirigiu 
nos primeiros passos e lhe traçou um caminho de «bata- 
lhador ousado ao serviço dum ideal superior», dando-lhe 
depois, ao diante, e sempre que possível, o valor e o 
mérito da sua colaboração. Porque ele trouxe até nós, às 
folhas brancas do «novo pajem», sempre por Deus, pela 
Pátria e por Aveiro, outros nomes eminentes, cuja acção 
no jornalismo português se recorda com desvanecido 
Miau 

Mas não só. A' hora da sua morte, querendo já con- 
tribuir para O rigor da história, haveremos de dizer que o 
Dr. António Cristo, pela exigência das suas convicções e 
ao ritmo da sua sensibilidade irrequieta, foi presença e 
trabalho em causas muito justas e muito nobres. A Juven- 

: Na sua 

morte 
palavra de saudade agradecida. 
rezar uma oração de sufrágio 

tude Católica, o Escutismo, as Conferências de S. Vicente 
de Paulo e, à volta destas obras, sessões, círculos de es- 
tudo, palestras, visitas, festas, exposições, as mais varia- 
das iniciativas, as mais variadas campanhas, — tudo an- 
dou na sua palavra, na sua pena, na sua alma. 

Esteve com a nova Diocese desde o princípio. Esteve 
sobretudo com ela na grande arrancada da construção 
do Seminário, despertando entusissmos e generosidades, 
criando uma onda de simpatia e de carinho que permitiu 
ao primeiro Bispo erguer na torre mais alta daquela casa 
a bandeira branca do triunfo. 

Mas ainda não só. Ele era de Aveiro e amava a sua 
terra, Este amor o levou a prestar-lhe aquele serviço que 
só alguns raros podem e sabem prestar : foi estudioso, até 
ao fim, da história das nosses origens, da crónica dos 
nossos homens ilustres, do caminho das coisas do nosso 
burgo milenário. Foi um de nós, mais que nós, agarrado 
do berço, às raízes e às seivas desta cidade e do seu 
termo. 

Por ele, na sua morte, é em oração que dizemos a 
Deus a nossa saudade agradecida.   
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Dr. António Cristo 
coisas de Aveiro, de carác- 
ter literário, histórico ou ar- 
tístico, procurando desco- 
brir sempre novos documen- 
tos, debruçando-se amoro- 
samente sobre figuras e 
acontecimentos do passado 
da cidade e da região, foi 
um estudioso permanente, 
como poucos, é deixou-nos 
uma cobra de valor. Anda 
ela espalhada por inúmeras 
páginas de jornais e revis- 
tas, já mesmo desde os tem- 
pos de estudante, sendo jus- 
to destacar a colaboração 
que deu aos jornais «Alma 
Académicas, «O Debate», 
«O Ilhavense», «Correio de 
Coimbra», «Correio do Vou- 
ga», «Novidades», «Correio 
da Manhã», e «Litoral, e às 
revistas «Estudós» e «Ar- 
quivo do Distrito de Aveiro». 

Como resultado dos seus 
estudos e investigações ou 
das campanhas e iniciativas 
em que activamente parti- 
cipou, tem publicados, entre 
muitos outros, mais Os se- 
guintes trabalhos, alguns 
com diversas edições: «Ã 
Indústria e o Comércio do 
Sal», 1943; «Antónia Rodri- 
gues — À Heroina de Maza- 
gão», 1948; «Os Governos 
da Nação e as Obras do 
Porto e Barra de Aveiro», 
1949; «João Afonso de Avei- 
ro — Introdução a um Estu- 
do sobre o Famoso Navega- 
dor Aveirense», 1951; «O 
Problema da Pesca Mariti- 
ma em Aveiro», 1952; «Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto», 
1953; «Cancioneiro de Santa 
Joana Princesa», 1956; «O 
Poeta João Afonso de Avei- 
ro», 1956; e ainda, de entre 
os numerosos discursos e 
conferências que proferiu, 
«As Profissões, em parti- 
cular a Advocacia e a San- 
tidade», 1929; e «Pio XII, 
Arauto do Mundo Melhor», 
1956. 

Ainda antes da restau- 
ração da Diocese de Aveiro, 
por sentir a necessidade im- 
periosa de haver aqui um 
jornal católico, fundou, em 
1930, de colaboração com o 
sr. Padre Alírio Gomes de 
Melo, então Prior de Vagos, 
o semanário «Correio do 
Vouga», de que foi director 
até 1933, continuando de- 
pois a dar-lhe, com maior 
ou menor frequência, a sua 
distinta e sempre apreciada 
colaboração. 

Foi também o fundador; 
entre nós, da Juventude Ca- 
tólica e das Conferências de 
S. Vicente de Paulo, bem 
como do núcleo aveirense 
do Corpo Nacional de Escu- 
tas. 

Tinha então o Dr. Antó- 
nio Cristo uma alma de 
apóstolo, fogoso e intrépido, 
não se compadecendo com 
palavras ou atitudes 
não fossem de intransigen- 
te defesa das leis de Deus 
e da Igreja. Fica o seu no- 
me ligado a jornadas ines- 
queciveis de fé, a campa- 
nhas e a iniciativas rele- 
vantíssimas de carácter ca- 
tólico, na época difícil que 
precedeu a data feliz da res. 
tauração da Diocese, em 
1998. 

Depois aindao' seu tra- 
balho haveria de continuar, 
quase todo centrado à volta 
do Seminário, para cuja 
construção conseguiu avul- 
tadas esmolas, e de aconte- 

que - 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

cimentos festivos e marcan- 
tes para a Igreja Aveiren- 
se. Era a sua ligura, o seu 
entusiasmo, o seu poder de 
organizador, a sua palavra 
eloquentíssima nas mais di- 
versas circunstâncias, a 
amizade que o prendia ao 
saudoso Arcebispo D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
— era uma alma sempre a 
sentir e à vibrar com Avei- 
ro. 

O sr. Dr. António Cristo 
foi deputado por Aveiro na 
WI legislatura da Assem- 
bleia Nacional. Era sócio 
honorário de muitas cole- 
ctividades locais, fez parte 
dos corpos directivos de al- 
gumas e a todas prestou 
sempre assinalados servi. 
ços. 

A doença, porém, há mais 
talvez de uma dúzia de anos, 
veio quebrar-lhe as forças 
e o ânimo. Mesmo a sua 
actividade profissional so- 
freu um duro golpe. Pouco 
saia de casa, embora aí fos- 
sem sempre os livros, ao 
lado da esposa e dos filhos, 
os seus melhores compa- 
nheiros, alívio e refrigério 
para muitas horas de desá- 
nimo, de abatimento físico 
e moral, de desgostos. 

Ultimamente, acentua- 
ram-se os padecimentos. Ba- 
teu-lhe à porta vm mal in- 
cyrável. À medicina foi im- 
potente, Dia a dia, espera- 
va-se o desenlace, talvez 
sem que ele o suspeitasse. 
E assim aconteceu. Na 
quarta-feira, às 215 da 
madrugada, o sr. Dr. Antó- 
nio Cristo exalou o último 
suspiro. Tinha s9 anos de 
idade, — uma vida não mui- 
to longa, batida quase sem- 
pre pela asa do sofrimento, 
mas que deixa em Aveiro a 
marca suficiente para que 
nãoseja tão depressa esque- 
cida. 

x 

Durante todo o dia, logo 
que a notícia foi conhecida, 
passaram pela residência do 
extinto numerosas pessoas, 
Se vimos figuras de repre- 
sentação social, vimos tam- 
bém pessoas simples do 
povo — do povo que todos 
somos, afinal — operários e 
marnotos, até os pobrezi- 
nhos, 

O enterro realizou-se à 
tarde, saindo o cadáver da 
capela da casa, onde estava 
exposto, para o cemitério 
central, 

Presidiu o sr. Governa- 
dor do Bispado e estiveram 
presentes mais To sacer- 
dotes, entre eles os srs. Pa- 
dres Manuel Caetano Fidal- 
go e António Augusto de 
Oliveira, Director e Editor 
do «Correio do Vouga», res. 
pectivamente, e o Reitor do 
Seminário, Mons. Aníbal 
Ramos. 

Incorporaram - se tam- 
bém delegações das duas 
corporações de bombeiros 
da cidade e do Corpo Na- 
cional de Escutas, estudan- 
tes do Liceu e um repre- 
sentante do C. A. D.C. de 
Coimbra, o Presidente do 
Município, outras autorida- 
des e individualidades de 
relevo na cidade, etc.. 

A chave da urna foi con- 
duzida pelo sr. Dr. José Pe- 
reira Tavares. 

  

Por alma do saudoso 
morto e como homenagem 
do «Correio do Vouga», foi 
aplicada a Missa da tarde 
na Catedral, no mesmo dia, 
sendo celebrante o nosso 
Director. 

x 

O sr. Dr. António Cristo 
era casado com a sr.* D. 
Maria Madalena Monteiro 
Rebocho de Albuquerque 
Cristo e tinha seis filhos: 
António Leopoldo, redactor 
do «Litoral» e empregado 
de escritório na Fábrica 
de Celulose de Cacia; Te- 
nente José Luis, que há 
dias regressou de Angola, 
onde esteve dois anos em 
missão de soberania; Aspi- 
rante Camilo Augusto, que 
vai partir brevemente para 
o Ultramar; Prof* D. Ma- 
ria Madalena, que há pouco 
casou com o sr. João Carlos 
Cordes Bagão; João Afonso 
e Francisco Manuel, alunos 
do 7.º e 6º anos do ensino 
liceal. Era irmão da sr. 
D. Maria da Soledade da 
Silva e Cristo e do advo- 
gado aveirense sr. Dr. Da- 
vid Cristo, director do nos- 
so colega « Litoral»; cunha- 
do das sr,* D, Maria Luisa 
Rangel. de Quadros ( Tava- 
rede), viúva do Conde de 
Tavarede, e D. Rosa de 
Squsa Cristo, viúva do sau- 
doso Dr. José Cristo, do sr. 
Comandante Jacinto Montei- 
roRebocho, casado coma sr.* 
D. Manuela Ferreira Montei- 
ro, e do sr. Dr. Emanuel 
Rebocho de Albuquerque, 
médico em Jlhavo, casado 
coma sr* D, Maria Irene 
Couceiro Bastos Rebocho 
de Albuquerque. 

Entre os seus numero- 
sos sobrinhos, contam-se: 
Prof.: D. Zulmira Eneida 
de Sousa Silva e Cristo, ca- 
sada com o sr, Domingos 
José Barreto Cerqueira; D. 
Maria da Soledade de Sou- 
sa Silva e Cristo da Cruz, 
casada com o Alferes Avia- 
dor sr. Aires Mário da 
Cruz; e David Luís de 
Sousa Silva e Cristo; Ja- 
cinto Manuel, Maria Cândi- 
da, Maria Isabel, Luis Fer- 
nando, José Paulo e Antó- 
nio Nuno Ferreira Monteiro 
Rebocho; D. Sara Clemen- 
tina Ferreira Monteiro Re- 
bocho de Oliveira, casada 
com o sr, Fernando de Oli- 
veira; D. Maria Teresa Cou- 
ceiro Bastos Rebocho de 
Albuquerque 'Menano, ca- 
sada com o sr. António 
Luís Menano; Pedro Ema- 
nuel Couceiro Bastos Rebo- 
cho de Albuquerque; e D. 
Maria Luísa e D. Maria 
Helena Rangel de Quadros, 
casadas, respectivamente, 
com os srs. Eng. José Ro- 
drigues dos Santos e Joa- 
quim Sallés Pais Vilas 
Boas, 
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A tenacidade e amor pelo 
Canto de que já deu provas, 
merecem a recompensa de 
um apoio seguro e dotado 
Terá, porém, de lutar tanto 
por obtê-lo, como o fez até 
agora só para chegar a me- 
recê-lo. 

Em qualquer caso, que o 
exemplo deste rapaz fruti- 
ficasse em uma só cópia e, 
por isto simplesmente, já o 
seu esforço não teria sido 
vão. Na verdade, não de- 
verão as bolsas, as facilida- 
des, os prémios e os esti- 
mulos ser só para os que 
por seus dotes naturais al- 
cançam com o estudo à 
invejável classificação de 
reais artistas. Deverão, 
também, constituir a re- 
compensa visivel para os 
esforços dos que se dão 
completamente à sua Arte 
sem colher mais- do que os 
aplausos pobres das assis- 
tências e dos cronistas da 
província, 

Que o José Maria pros- 
siga no caminho da perfei- 
ção técnica, sem se deslum- 
brar com o fugaz aplauso 
dos recitais bem sucedidos. 
Porque será exactamente 
ao percorrer esse caminho 
que encontrará, ou não, o 
mais apetecido fruto: a sua 
autenticidade cobrindo, 
ofuscando completamente o 
diletantismo que busca ape- 
nas o fácil ouropel das pa- 
lavras da claque. 

FESTA DE GRISTO REI 
CONTINUAÇÃO DA 4.º PÁGINA 

Pedroso de Lima, ilustre 
Director da Escola de Re- 
gentes Agrícolas de Santa- 
rém, e sua Ex.” Esposa, 
Dr: D. Maria Natália Pe- 
droso de Lima. 1 

— Encerramento — pelo 
sr. Vigário Geral da Diocese. 

— Hino da À. €.. 

AVISOS: 
— No dia 26, à tarde, estarão 

sacerdotes na Catedral e na igreja 
da Vera Cruz, das 1430 às 19,90 
horas, para atenderam de confissão 
a todas as pessoas que o deseja- 
rem. Que nenhum filiado da Acção 
Católica deixe de se confessar para 
poder receber a Sagrada Comu- 
nhão na Missa Solene da festa de 
Cristo Rei. 

— No cortejo litúrgico do Ofer- 
tório Solene da Santa Missa devem 
incorporar-se o Presidente € o Te- 
soureiro da Junta Diocesana E to- 
dos os Presidentes Diocesanos das 
Organizações e dos Organismos 
especializados 

— Os filiados encarregados de 
conduzirem as bandeiras da A.C, 
devem colocar-se junto do altar, 
tanto na CELEBRAÇÃO LITUR- 
GICA de sábado, dia 26, como na 
Missa Solene do dia 27. .Durante a 
SESSÃO SOLENE, no ginásio do 
Liceu, devem colocar-se no palco, 
por detrás da mesa da presidência. 

FALECIMENTO 
D. Maria Teresa de Jesus 

Faleceu na Beira Mar, no dia 
15, com avançada idade, a sr. 
D. Maria Teresa de Jesus, mais 
conhecida por Maria Baptista. Era 
mãe das sr.*s D. Maria de Jesus e 
D. Odete Castro de Jesus e dos 
srs. João, Jacinto e Saul dos San- 
tos, Benjamim de Castro Monteiro 
e Baptista de Jesus dos Santos, 
empregado na «Gráfica do Vou: 
gas; sogra dos srs. José Mateus 
Júnior e Manuel dos Santos Neves. 

  

Vieira Resende 
DOENÇAS PULMONARES 

Retomou a Clínica 

Bua de Agostinho Pinheiro, Ju 

RUeIRO       

Agradecimento 

José Rodrigues 

A fomília de José Rodri- 
gues, receando que, por defi- 
ciência de endereços, não 
tenha agradecido a todas as 
pessoas que se associeram à 
sua dor e a quantos acompa- 
nharam o saudoso extinto à 
sua última morada, vem fazê-lo 
por este meio, a todos agra- 
decendo. 

Aveiro, 17 de Outubro de 
1963 

Agradecimento 

Jeremias Rodrignes da Paula 

A família de Jeremias Ro- 
drigues da Paula, com receio 
de incorrer em qualquer falta, 
vem,. por este meio, agrade- 
cer e manifestar O seu reco- 
nhecimento a quantos, por 
qualquer modo, mostraram 
partilhar na sua profunda dor. 

Agradecimento 

Capitão Diamantino Moreira 

- À família do Capitão Dia- 
manlino Moreira, na impossi- 
bilidade de o fazer individual- 
mente, ou receosa de ter co- 
metido qualquer falta no cum- 
primento desse dever, vem por 
este meio manifestar a sua 
gratidão a todas as pessoss 
que tiveram a bondade de 
participar na sua dor e de se 
incorporarem no funeral do 
saudoso extinto. 

Junta Central de Portos 

ANÚNCO 
Concurso público para o 

fornecimento de uma grua-es- 
cavadora para a Junta Auto- 
noma do Porto de Aveiro. 

Faz-se público que o con- 
curso em epigrafe aberto em 
1 do corrente mês e que de- 
via ter lugar no próximo 
dia 21 é adiado para 30 do 
mês em curso, às 15 horas, € 
se realiza nas mesmas con- 
dicções já anunciadas, 

Junta Central de Portos, 
12 de Outubro de 1963. 

A bem da Nação 

PELO PRESIDENTE 
O Engenheiro-(hefe do Repartição de Exploração 

(luís Fonseça) 

Bancos para Igreja 

Vendem-se os da Igreja do 
Carmo, por motivo da sua 
substituição por novos. Falar 
na mesma Igreja. 

Agentes 
Para a venda de LANIFÍ- 

CIOS ao consumidor. 
Exigem-se referências. 
Resposta so Apartado 148, 

COVILHÃ 

2 

SR



  

Taça de Portugal 
ERMINOU por agora o reinado da Taça de Portugal 
com a realização dos jogos referentes à segunda 
«mão » da segunda eliminatória, prova que recome- 
çará a 26 de Abril do ano que vem. Na jornada de 

domingo, a súmula dos resultados deu alguns casos surpreen- 
dentes, tais como: a eliminação da Académica e Famalicão nos 
seus próprios terrenos e as vitórias do Braga e Marinhense 
perante equipas de primeiro plano, Cuf e Vitória de Guimarães. 

Nos restantes encontros, foi tudo, ou quase tudo, normal, 
apenas podendo confirmar-se o actual valor do Salgueiros ao 
empatar em Faro e a igualdade a dois tentos no prélio do Bessa 
entre o Boavista e o Vitória de Setúbal. 

A turma aveirense, como se previa, não passou o difícil 
obstáculo do Restelo. Contudo, merece um aceno de simpatia 
pela forma como se portou na competição. 

Aos grupos apurados em campo, Varzim, Lusitano, Guima- 
rães, Porto, Setúbal, Belenenses, Cuf, Benfica, Salgueiros e Mon- 
tijo, hó que juntar agora a turma do Sporting, já apurada por 

Provas da Associação de Fulehol de Aveiro 
I DIVISÃO 

Lourosa comanda isolado 
IVIDIDOS pelos diver- 

sos campos do dis- 
trito, disputaram-se 
no último domingo 

os jogos respeitantes à jorna- 
da nº 6. Todos os encontros 
se revestiram de certo interes- 
se, dada a escassa diferença 
de pontos que separava as 
equipas uma das outras, mas 
os prélios Anadia - Agueda e 
Alba - Lamas eram, sem dú- 
vida, os de maior «cartel». 

Ganharam, e muito bem, 
os rapazes do Alba enquanto 
a turma de Agueda folia Ana- 
dia arrancarum precioso em- 
pate que a coloca em posição 
de relevo. 

Nas outras partidas efec- 
tuadas, os resultados estão 
dentro da lógica. 

sorteio. 

RESULTADOS GERAIS 

Académica — Varzim, o-o; Marinhense — Guimarães, 2-1; Porto — 
— Leixões, 4-0; Belenenses — Beira Mar, 3-0; Braga — Cuf, 3-0; Boa- 
vista — Setúbal, 2-2; Farense — Salgueiros, 1-1; Benfica — Vianense, 
9-0; Famalicão — Montijo, o-1. 

Belenenses, 3 

Acabou a história do Beira Mar 
na Taça de Portugal de 1963, Foi 
breve a sua carreira, não há dúvida. 
A equipa deiramarense desaparece 
com o dever cumprido. Foi elimina- 
da por um dos chamados grandes, 
depois de o ter vencido na primeira 
«mão » da eliminatória. Mas contra 

No aspecto disciplinar, a 
ronda foi deveras confrange- 
dora, visto que em alguns 
campos se pisou o risco, tanto 
dentro do rectângulo como 
fora dele a pedir severo cas- 
tigo, 

- CLASSIFICAÇÃO 
aa E Date 

Lusitânia. . 6 50117 316 
e Ovarense . . 6 41113 615 

Beira Mar, O sismo ciimiros ap Agueda. ... 6 3araa iris 
Lamas. . . 6 40214 814 

Beira Mar — Rocha ( Adetino ); Alba ... 6312108 13 
Girão, Liberal e Evaristo; Pinhoe Arrifanense . 6 222 7 712 Serra; Miguel, Diego, Alberto, Fer- Valecambrense 6 213 91211 
nando e Romeu, Cesarense. . 6 a 131014 II 

Belenenses — Nascimento; Ro- Anadia j 6213 61011 
sendo, Quaresma e Rodrigues; Pelê- amora ira E E : É 7 E ae 
zinho e Abdul; Angeja, Palico, Este- aenjães º E a ; Estarreja . «. 6014 31 8 vão, Peres e Godinho, Bústelo 6 015 721 9 a força não há resistência, diz o 

povo e tem razão, 

O Beira Mar sai da Taça. 

Quanto a nós não há que lamen- 
tar, porquanto a turma aveirense 
brestigiou a sua terra de maneira a 
criar nos seus numerosos adeptos 
confiança no torneio que se inicia 
depois de amanhã. No demingo, a 
equipa beiramarense, talvez por sa- 
der que a sua vantagem era muito 
curta, não entrou a defender o ve- 
sultado. 

Pelo contrário, aventurou-se até 
em descer por diversas vezes ao ve- 
duto defensivo azul, tendo Diego 
desperdiçado um golo que a verficar- 
-se tornaria dificil a tarefa do Bele- 
menses, 

Mas a força ditou leie os azuis 
acabaram por vencer uma turma que 
procurou fazer um resultado atroso, 
Pode dizer-se que o conseguiu, até 
certo ponto, porque perder 
pela diferença de três bolas perante 
tão categorizado adversário e em 
terreno pouco pisado pelos seus atle- 
tas é um feito a realçar. 

As equipas alinharam do seguin- 
te modo: 

Concurso de Prognósticos 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 6 

(27 de Outubro de 1963) 

fno EQUIPAS | 
  

  

[1.1] lusitano — Guimarães 

2] CUF — Belenenses 

3 leixões —    
4) Varzim — Borreirense     

  

Meadéntea   

  

   

   9 Espinho — Bonvisto 

JO) Salqueiros — leo |]         

Marcaram pelo vencedor , Palico, 
Angeja e Estevão. 

Arbitrou, Marcos Lobato de Se- 
túbal, 

Resultados gerais da jornada : 

Bustelo - Esmoriz. , . 34 
Anadia - Águeda . , +. II 

  

Os Nacionais das le Il Divisões 
começam no próximo domingo 

EPOIS da realização de duas eliminatórias para a Taça de 
Portugal, vão começar, no próximo domingo, os Campeo- 
natos Nacionais da 1 e II Divisões. A jornada inaugural 
compreende os seguintes jogos : 

1 Divisão — Guimarães-Sporting ; Belenenses-Lusitano ; 
Porto-Cuf ; Barreirense-Leixões ; Académica-Varzim ; Benfica- 
Setúbal ; e Seixal-Olhanense. 

K Divisão — ( Zona Norte) — Marinhense-Vildemoinhos ; 
Boavista-Sanjoanense ; Leça-Espinho : Oliveirense-Salgueiros ; 
Feirense-Beira Mar ; Famalicão-Covilhã e Vianense-Braga. 

Zona Sul — Farense-Sacavenense; Letes-Montijo; Tor- 
riense-Luso ; Alhandra- Portimonense ; Beja- Atlético ; Oriental- 
€. Piedade e Lusitano V. R.- Peniche.          

yr 

    

Da direcção da Associação de Basquetebol de Aveiro recebemos um 
livre-trânsito para a corrente época, gentilesa que agradecemos. 

O Eng. Mateus Augusto dos Anjos, do Sporting Clube de Aveiro, 
classificou-se em terceiro lugar no campeonato nacional de «moth». 

A esta competição referir-nos-emos mais detalhadamente no próximo 
número. 

O Feirense venceu o F. C. do Porto (R| por 41 na festa de home- 
nagem ao ciclista Sousa Santos. 
Pela À. B, de Aveiro foi julgado improcedente o protesto apresen- 
tado pelo Sangalhos relativo ao encontro que efectuou em Ilhavo, na 

primeira jornada do campeonato regional em curso. 
Pela A. E. de Aveiro foram aplicados, com início no passado dia 
7» 08 seguintes castigos: Raul Silva e Melo, do C, D. Estarreja, 

suspenso por dois jogos ( Fl), por insultos aum adversário ; S. C. Esmo- 
riz, multa de E adod por arremesso de pedras a um elemento da equipa 
de arbitragem, no decorrer do jogo Esmoris-Estarraja ; Armindo F. R. 
Teto, treinador do C, D. de Estarreja, multa de 2sog00 e suspensão por 
15 dias, por ter dirigido palavras contra as decisões do árbitro, no inter- 
valo do Jogo Esmoris-Estarreja; Moisés da Silva Almeida, do 4. C. 
Cucujdes, suspenso por quatro jogos | J), por gestos de ameaça contra o 
árbitro. Norberto Pereira de Sousa, Delegado do C. D. Paços de Bran- 
dão ao jogo Lamas — Paços de Brandão — Suspenso por 15 dias, por 
comportamento incorrecto para com o árbitro, no final do referido en- 
contro. 

Lourosa . Valecambrense . 3-0 
Paços de Brandão-Cesarense 1-0 
Alba - Lamas . . +. ar 
Arrifanense - Ovarense . oz 
Estarreja - Cucujães . . oo 

Jogos da próxima jornada : 

Bustelo- Anadia; Agueda - Lusi- 
tânia; Valecambrense - Paços de 
Brandão; Cesarense - Alba; La- 
mas - Arrifanense; Ovarense - Es. 
tarreji; Esmoriz - Cucujães. 

JÚNIORES 
FECTUOU-SE no domingo a 

6 terceira jornada deste tor- 
neio, cujos resultados foram 
os seguintes: 

Resultados dos jogos: 

Série A — Mealhada 1, - Estar- 
rej, 3; Anadia, 3 - Bustelo, a; Bei- 
ra Mar, 6 - Oliveirense, 3; Ovaren- 
se, 4 - Águeda, o. 

Série B - Fcirense, 1 - Sanjoa- 
nense, 9; Lourosa, 2 - Esmoriz, 1; 
Espinho, 4 - Arrifanense, 3; Val=- 
cambrense, 2 - Cucujães, 6; Lamas, 
2 - Cesarense, o. 

Estiveram em evidência, nesta 
jornada, a Sanjoanense, Estarreja e 
Cueujães pelos seus excelentes 
triunfos em casa dos adversários. 
Os outros destechos podem cotar- 
-se dentro da normalidade. 

CLASSIFICAÇÕES 

Série À - *gueda, Bustelo, Ana- 

   
Disputaram-se, no sábado, os 

jogos correspondentes à segunda 
jornada do regional aveirense de 
basquetebol. 

Acerca dos três encontros, po- 
demos fazer as seguintes breves 
referências : 

Sanjoanense, 40 Illiabum, 34 
O resultado pode considerar-se 
bom para os visitantes, No entanto, 
o resultado final premiou o melhor 
trabalho da turma Sanjoanense 
nos últimos 10 minutos. 

Sangalhos, ss Amoníaco, 26 — 
A mais folgada marca da jornada 
não desmente vaticínios, tão natu- 
ral e clara se apresenta, Os actuais 
campeões distritais venceram bem, 
mostrando-se superiores em todos 
os aspectos. 

Galitos, st Esgueira, 33 — O 
cinco do Galitos está muito longe 
dos tempos em que aspirava ao ti- 
tnlo... O conjunto carece de me- 
lhor preparação se quiser acalentar 
a esperança na conquista do titulo 
ou na sua qualificação para o na- 
cional da I Divisão, 

Os aveirenses, mesmo não jo- 
gando o que podem, sairam vence- 
dores, a demonstrarem que, na 
verdade são superiores. 

Os esgueirenses não se mostra- 
ram melhores que na época finda. 
A equipa precisa, até, de rever o 
seu sistema de jogo, actuando mais 
ao ataque, de forma a obter uma 
marcação mais ampla, 

x 

No encontro em atraso, o Gali- 
tos venceu o Amoníaco em Estar- 
reja, apesar da forte resistência 
oposta pelos donos da casa. Resul- 
tado final — Galitos, 33 Amonia- 
co, Is. 

à prova prossegue amanhã com 
a realização dos jogos da terceira 
jornada : 

Nesta cidade, no campo do Par- 
que, defrontam-se o Galitos e o 
Sangalhos, 

Partida equilibrada. Os aveiren- 
ses, apesar de actuarem em casa, 
não se podem considerar em van- 
tagem, pois os bairradinos costu- 
mam agigantar-se e não cederão 
facilmente. Bom jogo em perspec- 
tiva. 

A Sanjoanense vai a Estarreja 
eo Esgueira desloca-se a Ilhavo, 

dia e Estarreja, 7; Beira-Mar, 6; 
Alba e Ovarense, 4; Oliveirense e 
Mealhada, 3. 

Série B - Sanjoanense, 9; Lou- 
rosa, 8; Cesarense, Feirense e Es- 
pinho, 7; Valecambrense, Cucujães 
e Lamas, 5; Arrifanense e Esmo- 
Piz, qi 

BeiraMar, 6-Oliveirense, 3 

Jogo na manha de domingo, no 
Esádio Mário Duarte, sob a direc- 
ção de Joaquim de Almeida, de 
Aveiro, 

Beira Mar: Vieira; Morgado 
(Pimenta), Martinho « Viriato; Mar- 
tinho Il e Tony; Vitor, Corte Real, 
Peão, Domingos e Lopes. 

Oliveirense: Teixeira (Azevedo); 
Silva (Matos), Costa Leite e Olivei- 
ra; Fernandes e Frias; Bastos, Joa- 
quim, Arlindo, Mapril e Guedes. 

Ao intervalo, 4-1. 

Marcadores: Demingos (3), Peão 
(2) e Vitor pelos beiramarenses, 
Arlindo, Costa Leite e Mapril pe- 
los visitantes. 

O despique decorreu em bom 
andamento, cedo se dando conta 
de que os beiramarenses procura- 
vam impôr-se pela melhor estruta- 
ração dos lances, contrâriamente 
aos oliveirenses que procuravam 
surpreender o adversário mercê de 
esforços individvais. 

Após o reinício, os rapazes da 
Oliveirense empertigaram-se e lo- 
graram replicar, de igual para 
igual, ao seu antagonista. O resul- 
tado está certo, podendo ir muito 
mais além no marcador se porven- 
tura os avançados locais estives- 
sem em dia sim 

Arbitragem sem reparos, 

QUETEBOL 
Regional da | Divisão 

Amoniaco, 15 - Galitos, 35 

Jogo disputado na noite de 
quai passada em Estarreja, 

rbitros: Carlos Neiva e Victor 
Couto. 

Alinharam e marcaram : 
Amonísco — Paula (2), Ramus 

(11, Evora (2), Madureira (1), Ma- 
tos (2), Arlindo (3), Faria (2) e Mor- 
tágua (2). 

Galitos — À, Fino, J. Fino (6), 
Ferro (5), Cotrim (17), Encarnação 
(5), Vitor (2) e Charneira. 

Ao intervalo: 16-5 fovorável 
aos aveirenses. 

O entusiasmo dos donos da casa 
não chegou para impedir a derrota, 
frente a uma turma de melhor 
preparação técnica e que de manei- 
ra geral comandou 

Galitos, 51 - Esgueira, 33 

Jogo no campo do Parque, sob a 
direcção do duo Carlos Neiva e Ma- 
nuel Arroja. 

Os cinco alinharam: 
Galitos — /. Fino (10), Ferro 

[6), Encarnação ( zo ), Cotrim (15), 
Vitor (7), 7. Luis (2), Helder (1), 
e Vieira, 

Esgueira — Salviano (4), Matos 
(7), Sarico(2), Ravara (2), Pe- 
reira (2), José Luis (11), Raul 
(9 ), Calisto (2) e Coimbra, 

Ao intervalo: 20-12 

A primeira parte decorreu em 
toada frouxa e com superioridade 
bor parte do Galitos, que se revelou 
melhor a finalizar, pormenor que 
lhe permitiu concluir este período 
cam vantagem no marcador, 

No segundo tempo, manteve-se o 
mesmo equilibrio. No entanto, a re- 
sistência dos esgueirenses não sofreu 
quebra, embora sem resultados prá- 
ticos, porque a derrota surgiu, ina- 
pelável, 

Porém, nos lances finais, os avei- 
renses estiveram melhores a encestar, 
acabando por resolver a questão a 
seu fovor, parecendo-nos a turma vi- 
sitante mal preparada em selação à 
época anterior. 

Arbitragem com algumas falhas 
uos contactos pessoais, mas alguns 
Jogadores complicaram o seu traba- 
lho. Imperdoavel a falta desclassifi- 
cante perdoada a J, Fino, quando 
ostensivamente dontapeou um adver- 

sário. £ 
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um dos trabalhos da Exposição de Arte Contemporânea 

  

ARTE MORA EM AVEIRO 
EXPOSIÇÃO 
DE ARTE 
PORTUGUESA 

, certame — magnífico 
) conjunto de obras de 

arte portuguesa con- 
temporônea, de pin- 

tura, desenho e gravura, das 
admiráveis colecções de Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
que dia a dia mais se enrfi- 
quecem — começou a sua pe- 
regrinação por terras insulares. 
Viram-no, primeiro, os princi- 
pais centros dos Açores e da 
Madeira, As obras, dentro de 
um plano de exposições itine- 
rantes, vieram depois pera o 
Continente. Agora, estão em 
Aveiro, nesta cidade onde a 
Arte vive. Somos felizes por 
isso, e por isso, por esse eltís- 
simo benefício, devemos ser 
gratos à benemérita Fundação 
Gulbenkian e, nomeadamente, 
so seu ilustre Presidente, sr. 
Dr. José de Azeredo Perdigão. 

A exposição, convite insi- 
nuante a um convívio com ar- 
tistas de reconhecido valor, 
caracterizada mesmo por uma 
nítida preocupação pedagó- 
gica, será inaugurada no do- 
mingo à tarde no Museu de 
Aveiro. E' o seu lugar próprio, 
ali onde também e principal- 
mente a Arte mora, 8 recor- 
dar-nos o passado e a encher- 
-nos os olhos e a alma. 

A exposição é de Arte 
Portuguesa Contemporênea, 
abrangendo uma grande verie- 
dade de tendências e incluindo 
obras de um grau variável de 

  
DORDIO GOMES-—A Família do Artista— 

ELA primeira vez, o público de 
( Aveiro vai ter a oportunidade 

Co" de ver, num só salão, obras de 
artistas que à nossa cidade estão 

ligados, e que, de longe ou de perto, têm 
- contribuído para que o marasmo que se 

verificava no sector das Artes Plásticas tenha vindo a diminuir. 
O movimento que, últimamente, se tem registado, obra que encontra as suas 

mais profundas raizes nos esforços isolados de alguns artistas, no serviço de informa- 
ção noticiosa e doutrinária prestado pelos jornais da nossa terra e na devotada acção 
de quem está à frente do Museu Regional, tem, na I EXPOSIÇÃO DOS ARTISTAS 
DE AVEIRO, o marco necessário que já tardava. 

Ponto de partida para uma aglutinação de vontades animadas de espírito cons- 
trutivo, esta exposição deverá constituir, por si só, motivo de regozijo parâsquem se 
prenda com os problemas da cultura aveirense. 

Com os seus defeitos, com os seus altos e baixos de nível artístico, aliás com 
preensíveis numa exposição que pretende mostrar, além dos valores já existentes, as, 
potencialidades que urge converter em realidade, o conjunto de trabalhos que ficarão) 
patentes ao público no salão nobre do Teatro Aveirense, a partir de am 
será a demonstração mais evidente da necessidade que existe em Aveiro de. 
uma escola capaz de colmatar e de suprir as carências ditadas por um i 
provinciano. À 

Aveiro, terra pequena, assolada por safanões dum progresso inevitável, p 
do seu Circulo de Artes Plásticas, do Círculo de Artes Plásticas que há pouco 
no seio do Clube dos Galitos; precisa de esforço conjunto; precisa de todos 
artistas. 

E porque uma autêntica cultura só nasce assim, é que o « Correio do Vou 
se regozija com este acontecimento, deficiente e não totalmente revelador das p 
bilidades dos artistas aveirenses talvez, mas útil e imprescindível como elo que deve 
ser e será (estamos certos ) duma cadeia do progresso que ansiamos ver realizado na 
nossa cidade de Aveiro. 

Acima de tertúlias e quezílias que sobrenade a obra feita, porque só esta conta, 
só esta é eficaz e proveitosa. 

Uma palavra bem sincera, de louvor, apreço e estimulo, é devida, portanto, ao 
Circulo de Artes Plásticas do Clube dos Galitos por esta iniciativa, que serve, sobre- 
tudo, o público aveirense. 

Anotemos, por fim, que este certame coincidé com outro. Não há mal nisso. 
Antes pelo contrário, pois os aveirenses poderão assim, quase de um passo, ir do 
Teatro Aveirense ao Museu Regional, ou daqui acolá, para ver e admirar obras de 
arte. No «Aveirense», está Aveiro, os artistas que são nossos, -mesmo daqui, ou que 
vieram radicar-se nesta terra e já connosco se cruzam e encontram todos os dias nos 
mesmos caminhos, nas mesmas preocupações, nos mesmos anseios. No Museu Regio- 
nal — um escrínio de valores admiráveis, cada vez mais belo e enriquecido — estão 
artistas portugueses contemporâneos, representados em pintura, desenho e gravura 
e trazidos até nós, como acima se escreveu, pela mão dadivosa da Fundação Gulbenkian. 

Dois acontecimentos notáveis, que constituem, afinal, apenas um notável acon- 
tecimento artístico. Bem podemos dizer que a Arte mora em Aveiro. Pelo menos 
durante alguns dias, a Arte mora em Aveiro. 

  

CON MPORÁI 
  

muSeu De AVEIRO e DIA 20 
maturidade ou de pureza esti- 
lística, as obras dos mestres e 
as dos discípulos que ao início 
de uma carreira promissora se 
mostram a um tempo neces- 
sitados e merecedores de esti- 
mulo e de ajuda. Os seus ob- 
jectivos, segundo se afirma no 
magnífico catálogo, podem re- 
sumir-se a uma tentativa séria 
de divulgação mediante con- 
tacto directo com o fenómeno 
artístico, exemplificado com 
criações de autores portugue- 
ses vivos, às quais se procura, 

| EXPOSIÇÃO dos “ARTISTAS 

     

  

   

                  

   

                

consequentemente, uma expan- 
são em meios menos frequen- 
tados por conjuntos tão exten- 
sos, representativos e signifi- 
cativos. 

Para nós, o que importa 
sobremaneira acentuar, e des- 
de já, é que Aveiro pode 
sentir o extraordinário prazer 
espiritual de se encontrar com 
a Árte mais uma vez, dentro 
de sua própria casa, pois 
aqui a traz, mais uma vez 
também, o generoso devota- 
mento da Fundação Gulbenkian. 
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domingo-20 

D | Ã das - 

MISSÕES | 
ADA vez com mais intensidade as Missões precisam da nos- 
“sa fé cristã e do nosso amor português. Em 20 de Outu- 

) bro é o Dia Mundial das Missões. 
Como cristãos e portugueses importa que a nossa fé es- 
clarecida e o nosso pátriotismo nos levem a posições ló- 

gicas que se desenvolvam em compreensão e ajuda das Missões. 
Não haveria validade, ou so menos não haveria incoerência, se nos 
ufanássemos de glórias pátrias de'antanho em terras de além mar e 
esquecessemos uma actualidade flagrante, onde é necessária, mais 
do que nunca, a nossa ectividade missionária. Terras que são Por- 
tugal necessitam que as tornemos inteiramente cristãs. Serviço de 
Deus e da Pátria são as nossas Missões, e aqueles que não possam 
fazer o dosção total de si mesmos a tão elevado serviço, 
não devem deixar de generosamente oferecer as suas orações e as 
na esmolas, as suas boas obras e sacrifícios pelas Missões Ca- 
tólicas. : 

— Queira Deus que todos nós, fiéis portugueses e cristãos, te- 
nhamos uma consciência missionária haurida na fé em Jesus Crisio e 
na tradição nacional que nos leve a compreender e a amar as Mis- 
sões. E se compreendermos e amarmos havemos de sentir a neces- 
sidade imperiosa de ser missionários: indo ou ficando, mas sempre 
eficazmente fiéis à nossa vocação missionária. 

Aveiro, 15 de Outubro de 1963. 

Mons. Júlio Rebimbas 

Governador do Bispado 

  

FESTA DE CRISTO REI 
UBLICAMOS a seguir, com o relevo FEED 

( que o acontecimento merece, o progra- e da 
ma da Festa de Cristo Rei e da = 
Acção Católica. E' o início do novo 
ano social, E' a nova arrancada para 

as trabalhos apostólicos. E" juramento e pro- 
messa de fidelidade. E' a Igreja de Deus na 
sua imensa tarefa de levar o Evangelho ao co- 

/ 

DIA 26 DE OUTUBRO, SABADO L f T i | | É À 

- A's 21,90 horas, na Catedral, CELEBRA- 
ÇÃO LITURGICA — «FAMILIA-COMUNIDADE SAGRADA» — sob a pre. 
sidência do sr, Vigário Geral da Diocese. IMPOSIÇÃO DE EMBLEMAS aos 
novos filiados da A. C. e Bênção do Santíssimo Sacramento, 

DIA 27 DE OUTUBRO, DOMINGO 

A's 10,20 — Concentração de todos os dirigentes e filiados da A. C. na Sé. 

ração do mundo, ao pensamenco e à vida de to- 
dos os homens de boa vontade, 

A's 10,90 — Juramento solene de todos os dirigentes diocesanos e paro- 
quiais da cidade perante o sr. Vigário Geral, 

A's 171 — MISSA SOLENE, cantada por toda a assembleia cristã, com ho- 
milia pelo Ex."º e Rev."º Mons. Júlio Tavares Rebimbas. 
Ofertório Solene e Sagrada Comunhão. 

A's 15,90 horas — No ginásio do Liceu Nacional de 
Aveiro, SESSÃO SOLENE de abertura do novo ano social 
com o seguinte programa: 

— Hino da Acção Católica, 
— Palavras de Saudação, pelo Presidente da Junta 

Diocesana da A. C., sr. Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 
— «Aspectos Teológicos e Litúrgicos do Sacramento do 

Matrimónio» — conferência pelo Ex.”* sr. Dr. Armando 

  

CONTINUA NA S E GUIN Do 4 PÁ GINA 

MÚSICA 
É UM 

a RECITAL 

UANDO o Saraiva da Fonseca me veio trazer a notícia de que ia fazer-se ouvir no Salão do 
«Aveirense», trazia com ele a pasta do reportório preparado. 
Ora eu conhecia a vocação do José Maria desde o aparecimento num elémero Trio — «Harmo- 
nia», parece-me — mas ignorava que tivesse continuado a manter o seu entusiasmo. Folheei as 
suas músicas e, surpreso, tive de concluir que, para além de não ter deixado apagar aquela 

“vocação, houvera buscado modo de a consciencializar, dando-lhe o suporte técnico das lições, do contacto 
com professores e cantores. Revelava-se-me um sólido amador onde eu supusera existir apenas um carola, 
a moderna versão do antigo e aveirense amantético. 

E' que, em Lisboa, lutando contra toda uma série de obstáculos e dificuldades, ginasticando o tempo 
sobrante do emprego entre o Coro do «S. Carlos» — ensaios, repetições, noites e tardes de exibição — e a 
comparência a aulas particulares, lentamente ganhara o direito a vir exibir-se entre nós. 5! 

Saraiva da Fonseca cantou Scarlatti, Cesar Franck, L. Freitas Branco, F. Lacerda, Schubert, etc., na 
sua voz de tenor de registo um tanto limitado, o que o obriga a certas defesas, mas de timbre macio e 
quente. As suas interpretações não podiam, como é evidente, atingir aquela perfeição que só a muita 
prática e escola acabam por dar, mas tiveram um cunho de simplicidade que veio demonstrar a muita 
aplicação do cantor. De resto, esta sobriedade não só era inteiramente aconselhável em relação ao pro- 
grama, como permitiu que não surgissem em volume que as tornaria muito reparáveis, algumas das natu- 
rais hesitações do intérprete. 

Aliás, o facto de o acompanhante, Rev. Padre Frei Raul, se estrear, em relação ao solista e ao pró- 
prio piano, vem aumentar o nosso aplauso ao José Maria, na medida em que teve de superar a falta dum 
acompanhante habitual, calhado já no seu modo, nas fra- - 
quesas e na zona brilhante do solista para assim dosear o 
instrumento de acordo. Só uma autêntica equipa pode 
fazer lied. 

Saraiva da Fonseca quer continuar e oxalá o faça. 

  

         
  CONTINUA NA SEGUNDA PÁGINA 

por JOÃO ARTUR



  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, dos 14 às 16 

hu. Dr. Lourenço Peisinho, G1-2,º 

Tel. 20082 

AVEIRO   

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drtº — Telefone 
23875 - segundes, quortas e 
sextas-feiras o partir des IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.º Dri.O 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospitel da Missricódio — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da MI- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcada 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

TELES. [ Seoriência” 2204 
AVEIRO 

    

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avanida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef | Gesldêncio 22019 

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-].0 
teLerone 22706 
Aveiro 

  

  

VENDE-SE 

Camioneta de aluguer com licença para 

feirantes. Raio de 30 quilómetros. 

PASSA-SE 
Loja devoluta com habitação, própria para Snack-Bar, 

cervejaria ou qualquer outro ramo de negócio, numa das 
principais ruas da cidade. 

: Trata: Manuel de Castro — R. Combatentes da G. 

  

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CÍRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
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Guerra n.º 77 - 1.º AVEIRO Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 

Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a“s-feiras, 
4.85 e 6.º5 das 15 às 20 horas. 

Residência: 
Rua Eng Oudinol, 23-20 

AVEIRO 

Nesta Redacção se informa           
  

    Telef. 22080 
  

  

PAULO RAMALHEIRA 

  

O 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA BOCA 
E DENTES BANCO 

PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 

dos 9 às 13 horas 
Consultas 

das 14,30 em diante 

B. 1 de Julho, 12-2.º - AVEIRO 
Telef. 22824 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

TEM AO DISPOR DE TODOS OS PROPRIETÁRIOS O 

  

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES 

QUE SE ENCARREGA DE: do cancro genital ) 

Histero — Salpingografia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

EMISSÃO E COBRANÇA DE RECIBOS DE RENDAS 

CONTRATOS DE ARRENDAMENTO 

VISTORIAS E AVALIAÇÕES 

FISCALIZAÇÃO DE OBRAS 
TODOS OS OUTROS ACTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

  

Enfermagem — a cargo de en- 
fermeira-parteira diplomada 

  

Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 92 - À - 2.º 

(des 15 às 19 hores às 
2.05, 4us é 6.05,) 

Telf. 23182 

x
x
x
 

ESTE SERVIÇO ESTA INSTALADO NO PRIMEIRO ANDAR DA NOSSA 
DEPENDÊNCIA DA AVENIDA DA LIBERDADE (ENTRADA PELO N.º 12 
DA RUA ALEXANDRE HERCULANO, EM LISBOA, COM OS TELEFONES 

31327, 362064 e 538231 

A: FERREIRA NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Análises Clínicas 

Transfusões de Sangue 
Retomou a activida- 

de clínica 
NÃO SÓ AÍ MAS TAMBÉM NA 

  

Laboratório: Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 49,2.º Dº 

Telef. 23965 AGÊNCIA DE AUCIRO 
O 

BANCO 

PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

TERÁ O MAIOR PRAZER EM PRESTAR TODOS OS ESCLARECIMENTOS 

  

Residência: Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, n.º 133, 1.º 
Telef. 23493 

Aveiro     
  

   



  

NOVO ESTABELECIMENTO EM AVEIRO 

Quer ganhar 1.000$00% 

Vai abrir na na Rua de Coimbra, 19, nesta 
cidade, um novo estabelecimeneo de OURIÍVESA- 
RIA e RELOJOARIA, 

Apresente uma sugestão para o nome da 
nova casa. Se esse nome for escolhido, terá o pré- 
mio de 1.000$00. Se dois ou mais concorrentes 
indicarem o mesmo nome, haverá um sorteio entre 
eles e os prémios serão no valor de 750800 para o 
1º e 500800 para o 2.º, a escolher no sortido desta 
casa. Cada pessoa pode apresentar várias sugestões. 

Escreva até ao dia 15 de Novembro para 

Rua de Coimbra, 19   AVEIRO     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

AVISO 

Goncurso Médico 

Para os devidos efeitos 
se torna público que, de 
conformidade com a delibe- 
ração deste corpo adminis. 
trativo de 11 do corrente 
mês e ano, se encontra aber- 
to, pelo prazo de 30 dias, a 
contar do dia seguinte ao 
da publicação do presente 
aviso no Diário do Gover- 
no, concurso documental pa- 
ra provimento do lugar de 
médico municipal do 4.º par- 
tido, com centro e residên- 
cia obrigatória do respecti. 
vo titular na povoação de 
Mamodeiro, vago em conse- 
quência do seu anterior ti- 
tular, Dr. José Luis Cravo 
Roxo, ter sido transferido 
para o 5.º partido médico, 
com sede no lugar de Costa 
do Valado. 

O vencimento iliquido 
atribuído a este cargo é de 
1.500800 mensais e a área 
abrangida pelo aludido par- 
tido médico compreende as 
freguesias de Requeixo, Na- 
riz e Eirol, deste concelho, 

A este concurso poderão 
ser admitidos todos os indi- 
víduos que satisfaçam às 
condições do artigo 634.º do 
Código Administrativo e que 
entreguem nesta Camara 
Municipal, no prazo estabe- 
lecido, requerimento escrito 
pelo próprio punho e com a 
assinatura reconhecida por 
notário, onde se indique o 
nome completo, profissão, 
estado civil, data do nasci- 
mento, filiação, naturalida- 
de, residência, (quando se 
trate de cidades ou vilas 
importantes, indicar além 
da rua, o número de policia 
eo andar) e o número ea 
data do Bilhete de Identi- 
dade,-bem como o Arquivo 
onde foi passado, acompa- 
nhado dos seguintes docu- 
mentos : 

a) Certidão narrativa com- 
pleta do registo de nasci- 
mento; 

b) Documento comprovati- 
vo de haverem cumprido 
os deveres militares, que, 
nos termos das leis sobre 
recrutamento, lhes te- 
nham cabido até à data do 
concurso ; 

c) Declaração nos precisos 
termos do Decreto-Lei n.º 

27003 de 14 de Setembro 
de 1936, feita em papel 
selado e com a assinatura 
reconhecida por notário; 

d) Declaração a que se re- 
fere a Lein." 1901, de 21 
de Maio de 1935, feita em 
impresso modelo 3, selada 
com estampilhas fiscais 
no valor de sãoo e com 
termo de autenticação ; 

e) Documento comprovativo 
de terem concluido a sua 
licenciatura ou doutora- 
mento em Medicina por 
qualquer das Universida- 
des portuguesas ; 

t) Certidão da sua inscrição 
na Ordem dos Médicos; 

g) Documento comprovati- 
vo de possuirem aprova- 
ção no curso de medicina 
sanitária ; 

h) Bilhete de Identidade ou 
sua pública-forma para 
observância do disposto 
non, 8.º do art.º 7º do 
Decreto-lei n.º 41077, de 
19 de Abril de 1957; 

i) Documento comprovativo 
de quitação com a Fazen- 
da Nacional-ou com a au- 
tarquia que serve ou ser- 
viram, quando exerçam ou 
tenham exercido qualquer 
função pública ou admi- 
nistrativa ; 

i) A documentação que se 
tornar necessária para 
prova dos requisitos que 
permitam dar-lhes a clas- 
sificação determinada pelo 
art.º 636.º do já citado Có. 
digo Administrativo, con- 
forme a redacção que lhe 
foi dada pelo Decreto-Lei 
n.º 40665, de 25 de Junho 
de 1956. 

Quando o candidato for 
funcionário público ou mé- 
dico municipal noutro con. 
celho à data do concurso, 
fica dispensado, mediante 
prova dessa qualidade dos 
documentos a que se refe- 
rem asalíneas a) — b) deste 
aviso. 

O concorrente em quem 
recaia a nomeação será 
oportunamente notificado 
para apresentar, antes da 
posse, os restantes docu- 
mentos a que se refere o 
S z.º do supracitado art.º 
634.º do Código Administra- 
tivo. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 15 de Outubro de 
T963. 

O Presidente da Camara, 

Henrique de Mascarenhas 
Engº Agr.o 

  

A XaM É O AGENTE GERAL 
Da 

EM PORTUGAL 

VIAJE COM 
dies 

KLM 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KLM 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 4 LISBOA — TELEF.5 01 67-8 431445 

  

Vende-se 
Moradia em Aveiro 

Óptima construção. 12 divisões, 
cozinha, três casas de banho, jar- 
dim, quintal estufas e garagem. 
Aquecimento central em todas as 
divisões, 

Trata: Rua dos Mercadores 
16-a.º Aveiro — Telefone n.º 22465 
das ro às 12:30 e das 1430 às 18 
horas, 

Quarto 
Rapaz deseja quarto indi- 

vidual, de preferência próximo 
da Estação. Resposta ao n.º 47. 

Arrenda-se 
Para estabelecimento co- 

mercial ou escritório, rés-do- 
-chão, na Rua do Carmo, n.º 59. 
informe-se, na mesma rua, n.º 
40 — AVEIRO. 

Desaparecidos 

Cachorro « Serra da Es- 
trela», de 3 meses, preto 
acinzentado, espesso. 

Papagaio africano, cin- 
zento, rabo vermelho, assobia 
e fala. Agradece-se informa- 
ções para os telefones n.º 
22873 e 2345]. 

E smp 

Ourivesaria Oliveira 
| Compra — Vende 

aos 
Melhores — Preços 

B. Combatentes 6. Gugura, 18-20 

AVEIRO     

PARA QUALQUER PONTO DO MUNDO 

Qualquer que seja o seu destino, 
- à KLM ofereci o tradicional 

conforto dos seus aviões o e experiência 
do seu pessoal! 
Aprovaite &s facilidades concedidas 
pela KLM, pagando s sus visgem em 

    

  

PRESTAÇÕES MENSAIS 

    5 , 

POR FODO O MUNDO 1 

KLM 
domrinia uia, moxanotta 

      

    

    

  

Clínica Médico - Veterinária de Aveiro 

Dr. J. Simões de Carvalho 
Medicina - Cirurgia . Agentes Físicos - 
Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
de Higiene e Estética. 

Av. SALAZAR — Em frente do Liceu 
A abrir brevemente 

  

anuncie no «Correio do Vouga» 
  

   
     

À Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPARI... 
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 

no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abriomina) 
e mantém os órgãos no seu lugar 

«como se fosse com as mãos » 
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em ro países da Europa 
(da Finlândia a Portugal ). 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (HANG) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

BIA 23 DE OUTUBRO 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa 103 

DIA 22 DE OUTUBRO 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 
Sofia, 19 

DIA 24 DE OUTUBRO 

Durante o infervolo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas.   
  L 
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CONCÍLIO 
CONTINUAÇÃO DA I,* PÁGINA 

na Basílica de Santa Maria 
Maior a uma cerimónia reli- 
giosa, a que assistiram muitos 
Padres Conciliares. 

Na alocução que fez, Sua 
Santidade dirigiu à Santíssima 
Virgem uma prece rogando a 
sua bênção malernal para o 
Concílio, para os irmãos se- 
parados, pera o mundo mo- 
derno e especialmente para 
aqueles que sofrem e que — 
disse — « são tão numerosos, 
sobretudo hoje, nas desgraças 
que abateram sobre os ho- 

O Concílio 
em marcha 

Continuou a discussão so- 
bre o esquema da Igreja. 
Os Bispos que usaram da 
palavra, debateram pontos 
doutrinários sobre a Colegia- 
lidade Episcopal e sobre a sua 
colaboração no governo da 
Igreja; apontaram-se também 
outros assuntos, como a im- 
portância dos sacerdotes na 
expansão da Igreja e na pas- 
toral e ainda a restauração do 
Diaconado permanente, sobre- 
tudo em certas zonas ou na- 
ções. 

Na quarta-feira, a Assem- 
bleia começou a tratar do ||| 
Capítulo, subordinado ao tema: 
o Povo de Deus e os Leigos. 

No passado dia 14, foi 

CRER S PELO INCORRETA 

SABADO 

Cine-Avenida — « 1 san- 
gue e fogo». Filme de aven- 
turas, americano, 65 minutos, 
Maiores de 12 anos, PARA 
TODOS. «4 Irmã de San 
Sulpícios. Maiores de 12 
anos. TODOS PARA. 

DOMINGO 

Cine-Avenida — « Uma 
vos na escuridão », Maiores 
de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS. A” tarde e à noite. 

Teatro-Aveirense — «O 
alegre forasteiro » Comédia 
musical americana, 120 mi- 
natos. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. A* tarde e 
à noite, 

TERÇA-FEIRA 

Teatro-Aveirense—«Gar- 
ras de aço». Drama ameri- 
cano, 94 minutos, Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 
QUARTA-FEIRA 

Cine-Avenida — « Aven- 
turas de um jovem ». Drama 
americano, 119 minutos, 
Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — « Dois 
tipos de respeito » Maiores de 
12 anos. PARA ADULTOS, 

    

posto à votação o Il Capítulo 
do esquema da Liturgia, em 
conjunto. Sob este ângulo não 
foi aprovado, por não conse- 
guir a maioria absoluta favo- 
rável. Por este motivo, o Capl- 
tulo que trata da Santa Missa, 
como temos visto, foi confiado 
à respectiva Comissão Conci- 
liar para ser rectificado. 

Portugal 8 0 Concílio 
Nos dias 12 e 13 realizou- 

-se, no Santuário da Cova da 
lria, mais: uma peregrinação 
mariana. Entre as intenções re- 
comendadas oficialmente, con- 
tavam-se a paz entre os ho- 
mens e o Concílio Ecuménico. 

Em Fátima não se esqueceu, 
pois, a grande preocupação 
da Igreja nesta hora. 

— Em nome de 38 Bispos 
Portugueses, falou na Congre- 
gação Geral de segunda-feira 
o sr D. Custódio Alvim Pe- 
reira, Arcebispo de Lourenço 
Marques, Moçambique. 

Nesta segunda fase do Va- 
ticano Il, é o primeiro Bispo 
Português a usar da palavra 
no Concílio. 

Augusto Sereno 
expõe no Porto 

Augusto Sereno, artista que 
desde há anos se radicou em 
Aveiro, vai realizar mais uma 
exposição de pintura e dese- 
nho. Agora é na Galeria Divul- 
gação, no Porto, de 24 de 
Outubro a 1. de Novembro. 

Augusto Sereno, um dos 
participantes na | Exposição 
dos Artistas Aveirenses, Iraba- 
lhou mais uma vez, no verão 
deste ano, em Paris, na Aca- 
demie Grande Chaumiêre, sob 
8 orientação dos pintores An- 
jame e Busse. 

Desejamos-lhe sinceramen- 
te os maiores êxitos. 

«Diário de Lou- 
renço Marques » 

O «Diário de Lourenço Mar- 
ques» vai em breve publicar um 
número especial consagrado ao 
distrito de Aveiro. A fim de reco- 
lher elementos para esse efeito, es- 
teve nesta cidade e noutros conce- 
lhos o jornalista Aníbal Ramos, re- 
presentante na metrópole daquele 
diário moçambicano. 

  

E ET E GR 6 

Amanha, 
o dia vai nascer cheio de azul e poesia 
e todas as mãos terão pão e vinho. 

Nos telhados haverá a paz branca de pombas 

longe da angústia pelo caminho, 
como bandeira aberta aos ventos, 
e as serpentes dormirão com os homens, 
de mansinho. 

Amanhã, que é amanhã, 
hão-de florir praias e horizontes 
nos olhos das crianças tristes, 
carregados de trevas, 
e flores no sangue de cada estrada ; 
e os pássaros cantarão, novamente, 
palmeiras, terra e além... 

Amanha, 
dia do abraço de tudo e toda a gente, 
o barco largará o cais 
e haverá festa 

brancas, 

e madrigais 

Amanha, 
sim, amanhã, 

POEMA para AMANHA 
nas mãos do meu amor, 

é que o dia vai nascer cheio de azul e cur 
e poesia inviolada ; 

nos olhos contentes de minha mãe 

GO) (4 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 18 — D. Sara Clementina 
Ferreira Monteiro Rebocho de Clivei- 
ra, esposa do sr. Fernando Manuel da 
Oliveira; Maria do Rosário S. Mónica, 
filha do sr. José Boleis Mónica; Padre 
Celerino dos Sentos Creoulo; Padre 
José Félix de Almeida. 

Dia rg — Maria Manuela de Fá- 
tima Gomes do Vale Guimarães, filha 
do sr. Dr. Francisco do Vale Guima- 
rões. 

Dia 20 — D. Meria de Lourdes 
Ferreira Gonzalez, espose do sr. Fran- 
cisco Gonzalez de La Pera; João José 
de Maia Vieira Barbosa, filho do sr. 
José Barbosa; Padre Manuel António 
Carvalhais 

Dia 2r — Padre João Baplista Si- 
mões; Dr. Paulo Catarino. 

Dia 23 —- Prof. D. Olinda Miguéis 
Bernardo Fereira da Meia, esposa do 
sr. Dr. Francisco de Assis Ferreira da 
Mais; Maria Regina de Pinho Ribeiro; 
Natália dos Reis Nogusira, filha: do 
sr Manuel Almeida Nogueira. 

  

Festa de Santa Teresa 
na Igreja do Carmo 

No próximo domingo, 
dia 20, celebram os Padres 
Carmelitas na sua igreja a 
festa da Doutora Mística 
Santa Teresa, reformadora 
do Carmelo. 

A's 10 horas — Missa 
Solene, acompanhada de 
orquestra; às 17 horas — 
Devoção Eucarística com 
sermão. 

Apeirechamento do 
Porto de Aveiro 

Prosseguindo o apetre- 
chamento e a melhoria de 
condições do porto de Avei- 
ro, foi posto a concurso, pe- 
la Junta Central dos Por- 
tos, o fornecimento de uma 
grua-escavadora, que ficará 
ao serviço do Junta Autó- 
noma respectiva, Existindo 
já várias propostas para o 
referido fornecimento, estas 

  

      

Dia 24 — D. Amélia Augusls Cas- 
tilho Alves Cendeias, viúva de João 
José Candeies: D. Josefina da Luz 
Ferreirinha de Andrade, esposa do sr. 
Jorge de “ndrede Pereira da Silva; 
Carlos Vicente França Merques Men- 
des, filho do sr Carlos Mendes; Ca- 
pião Menuel Lourenço da Cunha; 
Eduardo Mério Violante Labrincha, fi- 
lho do sr. Eduardo dos Santos La- 
brincha, 

Dra D. ISAURA F. ROCHA 

Em comissão de serviço, está no 
Liceu de D. João Ill, em Coimbra, a 
exercer o Megislério, 8 sr.º Dra D, 
Issure Ferreira de Oliveira e Rocha, 
professora efectiva do Liceu da Guar- 
da e esposa do nosso dedicado amigo 
sr. Capitão Carlos Elmano Rocha, que 
se encontre no Ultramar. 

LAR EM FESTA 

Deu à Luz dois filhos gémeos, no 
dia 7, a sr.2 D. Adelaide Gomes dos 
Santos Pinheiro Gouveis, esposa do 
nosso bom emigo sr. Fernando dos 
Santos Gouveia, Presidente Diocesano 
da Liga Operária Calólica de Aveiro. 

As criancinhas vão ser baptizadas 
com o nome de Paulo e Paula. 

JULIO FERREIRA 

Encontra-se nesta cidade, donde é 
nalural, a passer um periodo de féries 
com sus família, o nosso assinante sr. 
Júlio Ferreira, que em Janeiro próximo 
regressará so Lobito. 

Todas as mãos terão pão e vinho 
ea bandeira da paz aberta à madrugada, 

Guiné Portuguesa, Set.-63 

Armor Pires Mota 
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PADRE N. GONÇALVES 

Esteve mais uma vez em Aveiro e 
honrou-nos com 8 sua visita O sr. Pa- 

dre António Nogueira Gonçalves, de 
Coimbra, que aos estudos dos proble- 
mas de arte do nosso distrito tem de- 
dicado o meior inleresse e verdedeira 
paixão. 

DR. VIEIRA RESENDE 

Regressou da América, onde esteve 
durante elgum lempo de visita sos 
seus lio e irmão secerdoles e a outras 
pessoes de famílis, o sr. Dr. José 
Vieira Resende, distinto médico nesta 
cidade, 

Curso Bíblico 

Conforme anunciâmos, 
vai começar no próximo dia 
22 um Curso sobre a Bíblia. 

As lições serão dadas às 
terças-feiras e não às se- 
gundas, como inicialmente 
foi noticiado. 

O Curso realizar-se-á no 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, começando as li- 
ções às 21 horas. 

Pode ser frequentado por 
todas as pessoas que dese- 
jem conhecer e estudar me- 
lhor a Bíblia, 

  

NOTIC TÁRIO 
  

vão ser abertas no próximo 
dia go do corrente, proce- 
dendo-se em seguida à adju- 
dicação. 

« Quermesse» em 
São Bernardo 

No dia 20 deste mês, com 
início às 3 horas da tarde, rea- 
liza-se uma « quermesse» em 
São Bernardo a favor das obras 
da nova igreja paroquial. Ha- 
verá gincanas de bicicletas e 
motorizadas, corrida de can- 
tarinhas, concurso de canções, 
barraca com sandes, e a pre- 
sença dum conjunto musical. 
Será uma tarde alegre para to- 
dos quantos quiserem colabo- 
rar com os rapazes e raparigas 
organizadores desta iniciativa. 

  

    

Guga 

Exposição de Arte Con- 
temporânea no Mu- 
seu: visitas guiadas 

O Pintor Fernando Aze- 
vedo efectuará na próxima 
segunda-feira, dia 21, pelas 
15.30 horas, uma visita guiada 
à Exposição de Arte Portu- 
guesa Contemporânea, paten- 
te no Museu Regional. A par- 
ticipação nesta visita é pública 
e gratuita. 

Frota Bacalhoeira 

De regresso da Terra No- 
va e Gronelândia, entraram no 
porto de Aveiro, no dia 16, 
mais cinco navios da pesca do 
bacalhau pertencentes a em- 
presas da nossa praça. 
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